
GOVERNO REGIONAL DOS AÇORES

Decreto Regulamentar Nº 9/1978/A de 16 de Maio

de 16 de Maio

Considerando que o Decreto-Lei n.º 76/77, de 1 de Março, não é aplicável aos funcionários da
Administração Regional Autónoma e tendo em conta a vantagem de adoptar algumas das suas regras que
apontam para o estabelecimento de carreiras profissionais, designadamente operárias, e ainda o facto de
que o pessoal das extintas juntas gerais estava submetido em grande parte ao regime do Código
Administrativo, o Governo Regional deliberou, em Novembro de 1977, que na integração do pessoal das
extintas juntas gerais nos novos quadros regionais fossem tidos em conta os princípios estabelecidos no
decreto-lei citado, no que respeita a carreiras e reclassificação do pessoal operário, dos motoristas e dos
escriturários-dactilógrafos, devendo os quadros de cada departamento regional ser elaborados nessa
conformidade.

Considerando, porém, que os diplomas orgânicos e respectivos quadros das diversas Secretarias
Regionais são publicados em datas diferentes, mesmo com meses de diferença, há que providenciar, por
uma questão de justiça, no sentido de todos os funcionários reclassificados auferirem das consequentes
regalias a partir da mesma data, sendo conveniente que essa providência conste de um diploma único, em
vez de aparecer referida em cada um dos diplomas orgânicos.

Nestes termos:

O Governo Regional decreta, nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 229.º da Constituição, o seguinte:

Artigo único. O pessoal operário, os motoristas e os escriturários-dactilógrafos que, na integração nos
quadros regionais, sejam reclassificados de acordo com os critérios estabelecidos no Decreto-Lei n.º
76/77, de 1 de Março, têm direito aos novos vencimentos a partir de 1 de Janeiro de 1978.

Aprovado em Plenário do Governo Regional em 6 de Abril de 1978.

Presidência do Governo Regional, 6 de Abril de 1978. - O Presidente do Governo Regional, João Bosco
Mota Amaral.

Assinado em 28 de Abril de 1978.

Publique-se.

O Ministro da República, Octávio de Carvalho Galvão de Figueiredo.


